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EMENT A~ IC r,,'!s . SU6F!:'.íTU Rjl,r"1ENTO. Venda de mercadorias
por preço inferior ao constante no Livro Registro de
Inventário. /J..utuaçao Parcialmente Procedente, face à
dedução do Imposto destacado na nota.-fiscaL subfaturada.
Recurso voluntário conhecido e píovidp-=~j~l~;R-arte-~~::-~_efª-rmªdª,.-
por votação unânirne a decisão condenatória:.=exar:açlà;:::.-em-ta.
Instância, para 'declarar a pardal procedêf:Jél~a~=âa~~aH(8açã-õ.-
Confirmação da decisão condenatória-.- exaráaa:'~~em'1a
Instância. Votação unânimE:. . ~__.~ _

,
REL~TGRIO

Acusou-S2 a ernpresa! aclrna nominada, d~Pcº_rnover a venda
de mercadorias por preço deliberadamente __Joferior ao ele
aquisiçãor fato que consisti em inr,-ação à legislação do IC~"1S.
A. infracão está ccnsLll)stanciacla na nota fiscal n.o 0029. cUJ'Q~ '
preço esta inferior 20 constante do Inventário-de- 31.12.97.
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dei'1JeraOarenr=.::; q'"1f,.~rlclr afJ ~n~/ell[2riado,fato ql~~ s,-:; c:-='ns"C!t!_ii
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C(JntuC~{)rj-dJ fJr,~s,==GteJançarrierito df:V2 ser c~~~duzid~J~j !J~Jr,-=\=jê1

do irr!Dost,f) ciestãcado (id noca fiscal n,:':: G02'7, CUllrG(ins

abaixo demonstrado f razão pela qual a autiJ2(;ão n2\~:'='ri~>:'::~:~?
na sua toc3lidarJe

Dessa forma, o crédito tributário deve apresentar ::'l seg!iintr?
.compOSlçao:
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R$ 1.754,06 i
R$ 3,508,12 I
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192,32
2,754,58
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ALÍQUOT /1, """""""'" o "0' O,"""'',,""",,
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'.-1~tQ=Q05t0re~a-rfTrrladonoparecer da douta Procuradol~ia ('3erai
- -do-tst:a:ae~:"'voto~-no':"'sentido de conhecer o recurso vo!untái-io-... - .._-_._-'-.- -- --

c!ªr--It']~~p.~ovImentoem parte no sentido de reformar a decisão
cõndénafºfJEtL~'5arada em 1a Instànciar para decidir peia
parcié!l~procêdência da autuação.
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DeCISÃO
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oarte. no sentido de íeformar a Gec;s50 de \:G;',;~~'.=i'cj;~'~',:r':, ,
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nos termos deste voto e do 02recer (la douta F(3c .
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Affonso Taboza Pereira

Consultor Tributário
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